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OTRACHOMA 
O S5& tratamento •""•meios de 

evitar o contagio. 
Ao ouvir 'hoje faltar em moléstia 

de olhos, n;nga«m ha que não receie 
se poder contagiar de um momen­
to a outro com uma conjuntivite 
trachomatosa; o vulgo julga em pe­
rigo O apparecimento de um novo 
elemento mórbido, que como um 
desconhecido e moderno phantasraa 
de flaĝ llo, vem tirar a luz aos olhos, 
entenebrando a vida com a dolo­
rosa obscuridade d:\ cegueira. Real­
mente ser cego é ter morrido duas 
vez's; ni agonia em que o desi-
qiúlibriü das luncçôes vitaes oeca-
síon-í a dôr cruel, ultima, irreme­
diável d), funcionalismo biológico, 
miri'"-si\ se deixa de viver; mas 
t-ir visto a luz, ter feito a selação 
d is côr 'S, ter conhecido a physio-
nomía dos entes caros, ter admira­
do todo o enlevo carícioso da na­
tureza e ficar cego de um dia para 
outro, sendo preciso de um guia 
caritativo para se movimentar, de 
mãos iiffectuosas para dar a comi­
da, de precisar emfira do soccorro 
pira todos Os mysteres da vida, ah ! 
ter tido.olhos no passado e ser cego 
pira o futuro è ter morrido duas 
vez«s=Íívrae?-vos dessa desgraça 
e só esta em vossas mãos poder 
fazer; iln opinião contraria à Haab 
O emin"iite professor de clinica 
ophtalmólógica da Universidade de 
Z irieh e ainda não concordando 
com Alberto Terson, nao creio que 
o traehoma seja tão insidioso que 
pfisutt despercebido no seu inicio: te-
11103 observado os infelizes portado­
res da infecta e contagiosa ophtal-
mia Egypciaca, e sempre como sym 
ptoma primordines temos verificado 
a reacçáo da conjun.ctiva cora agudos 
phenomenos inllainatar js, que co­
mo arma de defeza se oppôe tenaz­
mente á integridade funceional d'essa 
mucoBA. 

O trachomatoso queixa-se de la-
crimejainento, de diffieuldade de 
suppartar a luz, tem as palpebras 
grudadas, sente dores nos olhos, per­
turbações na funeçao visual-' impede 
~\ua os raios luminoso» cheguem-lhe 
a cornea, usando do chapéo,do lenço, 
das mSos, como antepáro íí claridade 
que lhe ineommóda; e peso da pal-
pebra superior cuja conjunetiva se 
acha hypertrophfiadai diminue-lhe 
o campo visual dando-lho o aspec­
to de olhos sonnolentos, revirando 
a palpebra obseiva-se a face inter­
na com um aspecto rugoso aveüu-
dado, com pequenas elevações que 
constituem as granulaçòe»; nos ea-
zos recentes de grande irritação 
ha abundante sec reção de liquido 
mueo=purulento o qae constitue o 

perigo do contagio e é justamente 
nesse período da- affeeção que o 
doente leva constantemente as mãos 
aos olhos para livrar-se do inoom-
inodo que sente ao ter os cilios 
banhados por aquella secreção pa-
thologica; os seus lenços, toalhas, 
almotàdas, bacias, emfim tudo que 

o rodeia constitue um meio de con­
tagio, tanto mais perigoso para as 
pessoas que com elle convivem, por 
isso que demanda da estríeta ob-, 
servancia dos preceitos de rigorosa 
desinfeeção e escrupubrso asseio 
nas mãos do affeetado e daquelles 
que lhe prestam curativos. NTeste 
período da secreção abundante da 
conjuntivite traehumatosa,Não sede' 
ve esquecer o maior asseio do domi­
cilio e de seus arredores, impedin­
do o acumulo de detricto* onde pou­
sando as moscas podem depois ser 
agentes da propagação da moléstia: 
assim o logo que é purificador po'* 
dxcellencia,deveser ateadoao, detrio' 
tos ultimas de economia domestica, 
ah ! um trapo velho, que p da sua 
raaeieza e grande facilidade em 
manejar c embebido no lacrim^ja-
mentü de olhos contaminados, lan­
çado depois «ia qualquer canto da 
casa ou rn^smo ao quintal, que pe­
rigoso tOCO não constitue paia a 
propagação do traehoma e que maior 
facilidade não é fazel-o desappara-
cer reduzindo á cinzas ? 

*Que meio mais econômico e rjro-
ticuo de desinfefiçãô para as rou­
pas e objeetos que estão em con-
taeto com o doente do que seja o 
de mergulhar em água fer­
vendo por es-p.iço de uma It )ra, 
tudo o que possa servir de vehiculo 
de contaminação ? 

Quanto ao asseio do domicilio 
quem des;*0nhece-lhe o .vnlor na 
salubridade pessoal como collectiva? 
U m a solução de creolina com que 
se rega um pavimento quantos des­
gostos e afflieoões não pode evitar? 
O benemérito governo do Estado 
sempre cheio de zelosos cuidados 
com a saúde publica, estabelece o 
serviço de prophylaxia e tratamento 
do traehoma. Que alcance cheio de 
altruísmo e sabia piwidimeia tem 
essa resolução, evitando a cegueira 
de tantos infelizes cujos olhos es­
tavam conderanados, se não iossem 
caritatívamente tratados pelas prO' 
prias mãos do governo. 

A to3os compete agora o con* 
curso e boa vontade para a debidla" 
ção da moléstia; assim deveis acon* 
selhar á toda e qualquer pessoa do" 
ente dos olhos a freqüência ao pos" 
to de tratamento do Traehoma. Por 
raab benigna que pareça ama 
afteeção de olhos hoje, poderá con" 
tribuir a possibilidade de uma e m" 
juntivite trachomatosa, cujo trata­

mento ao principio é dos mais 
simples e de perfeito resultado. 

Agradecendo á illustre redaeção 
do Republica e as pessoas que lerem 
os artigos desta seeçã >, pedimos ve-

nin pa'-a continuarmos lio próximo 
numero. 

Dr. JOÃO BAPTISTA M A L H E I R O S 

Jlmor piedoso 
Simples e amargurada histo 

ria, Elle sempre tivera essa alrta 

original de sensitivo, de capri­

choso tio Sentimento. O humilde, 

o repeli ido, aqnillo ou aquelles 

que todo o m u n d o repelle, pu 

nham lhe quasi lagrimas aos 

olhos. O feio: ah! pobre ser que 

não provocará asympathia, u m 

afago ! como deves soffrer, como 

soffrerás, pobre ser ! O' c o m * 

batido, 6 enfermo, 6 nauseante ! 

aiastar-se--ã«> de ti. o teu con-

cacto receiandó, para se não en 

nodoarem com o teu mero as­

pecto, pondo u m asco de fél aos 

lábios, dando ao espirito u m a j 

impressão tristonha da morre, 

próxima, trazendo a memória a 

lembrança porque todosesquecer 

anceiam da decrepitude eutris-

tecedòra e iria,—paizagem polar 

quê se suecede n'uma mutação 

de estereoscnpio suave á flãmma 

internai do seio de u m a cratera, 

— e não soda, decrepitude en-

trist^cedora c fria, dessa também 

sinistra morte que virá sempre 

mesmo quando essa não venha!... 

E o seu uoração se apertava. 

prompto a receber, n'uma pie­

dade, todos os desprotegidos, to­

dos os enfermos d'alma e de 

corpo, todos os pjírias, todos os 

tristes beduinos da Vida, sem u m 

poiso, sen; u m carinho, sem um' 

alago de palavra ou de olhar, 

som u m a esmola para a sua ne­

gra e sempre longa jornada de 

Abandono,^como si acaso o seu 

coração u m albergue, u m vas­

to recolhimento de infelizes de 
todos os mundos, e intelizes por­

que nada lhes traz o amparo de 

u m a clextrn amiga, porque nem 

a natureza ou o propiio inte­

resse, ou a própria sorte, lhe dá 

aquillo porque todo o nosso sár, 

caladamente, instmeti vãmente, 

soffregamente, implora. S o seu 

coração se apertava, e o seu co­

ração se abria, prompto a rece­

ber no seu asylo todos os tran­

seuntes perdidos pelas veredas 

isoladas tristonhas, negras e 

frias, do Afastamento cruciante... 

Essa, elle assim a trouxera, 

para o remanso.amigo, carinho­

so, do seu retiro intimo de alma 

sensível, doce habitação feita de 

ternuras e afagos, de rodas as 

delicadezas) de toda a maciez 

que nos possam dar os sentidos. 

Guardou-a no coração, espremeu 

toda a essência de sua visão so­

bre as fibras mais dolorosamen­

te sensiveis ; ah ' si elle pude 

tomar lhe o coração e, emal-

gamando-o com o seu, u m so 

coração tazer, de que ambos 

u m a metade guardassem !-si pu­
desse... si u m Deus amigo lhes 

pudesse combinar de tal ^orte 

as almas, que cilas fossem a re­

petição exactai constante, u m a 

da autra, como que uni mes m o 

espirito a cobril-os, como que a 

sombra de u m a outra sombra, o 

bafejo de u m outro bafejo, a al­

m a de u m a outra alma !... 

E como elle se conhecia capaz 

de amar. amar, mas amar até ao 

sacrifício, amar até a allucina-

ção, sentimento profundo que de 

tão profundo se faz loucura, ob­

sessão, como elle eomprehendia 

que se devia asilar̂  mas amar 

n u m a constância de todas as ho­

ras, constância e m todos os pen­

samentos e e m todas as sensa­

ções, todos os sentimentos, todoi 

os gosos, todas as dores, jamais 

ei Ia, certo sem conhecer outro 

homem, mas elle também sem 

outra mulher conhecer, e não 

so' de carne mais eguahnente de 
espirito, de alma, de olhar, de 

taeto, de ouvido, de olíacto,™ 

que subia ! — d a própria palavra 

e da própria memória !... 

Feia, ja moça.não pobre, obs­
cura. Uniam-se nella todas as 

attracções para a sua caridade 

megualavel de alma, de coiação. 

Porque não a amaria então?.'.,. 

[B amou*a. A essa feia, diria ou­

tra mulher,coma ella. assim tão 

pulchra no M u n d o nao existir. 

dessa feia escreveria não haver 
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mulher assim tão linda; a essuj 
triste creatura já a entrar na ve­
lhice jà ase fanar para o Desejo, 
diria não deve contar mais que 
uns suaves vinte annos ajudan­
do-a assim a mentir, e a mentir-
se ajudando-a assim aesquecer,a 
essa pobre e obscura faria, erafim 
u m ninho e u m viver de riquezas 
tamanhas, u m a tal alta roda de 
sangue, que ella, e m breve se il-
ludiria, julgando-se desse mundo 
também, sempre haver vivido em 
tal mundo... 

L íêl-o, e disse-o, e escre-
ven-o; arrepedia-se, hoje: ella 
se illudira de facto. Nesse meio, 
com esse luxo, e essas ternas 
palavras no ouvido e ante os 
olhos, tudo e m pouco esquecera 
e. agora, lá ia, là ia... por u m 
outro deixara-o, u m outro, se­
duzido, ao certo, pelos attracti-
vos que lhe haviam creado essa 
vída e o seu amor; e como elle 
vSentiahoje, 
sangrar-lhe ... 

RAUL BRAGA 

Najr.nelía aberta não ha signaea 
I de arrombamento. 

TOURADAS 
No redondel armado no largo de 

S. Francisco, se estreará hoje a 
companhia de toupfliros nacionaes, 
dirigida pelo sr. Zíraz Cruz. 
O programma diz que o publico 

ha de sahir daquelle espectaculo 
thauromachico satisfeito, pois a em­
presa fez esforço para eontental-o. 
Será montado um touro zebu, 

pelo peão Duque Ckinez. 
RINK 

Hoje, haverá neste estabeleci­
mento de diversfto as sessões do 
costume, que serão amenisadas com 
boa musica. * 

~T 

nua vi 

THEATKO 
O sympathico grupo dramático 

«Eugênio de M-igídhaes», do Salto, 
annuncia para boje em rosso thea-
tro mais um espectaculo. S°rà le­
vado à scena o drama João, o corta-
mar, peça que segundo nos in­
formou um dos membros da dire-

o misero ! o coração etoria do grupo, acha-se com boa 
e cuidadosa marcação, e Os papeis 
bem sabidos. 

Não conhecemos o João, o corta' 
mar; como n<5s a platéa de Yíú i:ão 
o conhece, e por isso que o julga­
mos uma novidade, digna de ŝ r 
ouvida. 
Depois aecresce uma circumstan-

cia que nos obriga a um .icto re­
ciproco ãf. gentileza : Daas v^z>s 
veio a Vtd o grupo do Salto, e duas 
vezes foi o mesmo grupo de extre 
ma gentileza para com pessons d;s-
tinctas da n^ssa sociedade que se 

wri «S«;^ 

O sr. tenente-coronel Francisco 
de A^si* Oliveira, pertencente ao 
direetoiío político de Cabreuva, es­
tá em S. Paulo trabalhando para 
conseguir um ramal férreo, que par­
tindo desta cidade vá áqueila visi-

siveí prestar-se-Ihe qualquer soe 
corro. 

O corpo do inditoso rapaz 
passou todo entre os cylindros, 
ficando reduzido a u m a massa 
informe de ossos triturados, intes -
tinos e carnes esmagadas, em»* 
pastadas de sangue, 

0 infeliz operário ficou 
comületamente irreconhecível. 

sical "80 de Outubro" sob a 

regência do professor José* Vi-
ctorio de Quadro. 

LAMENTÁVEL DESASTRE 

Foram concedidos trinta dias de 
licença ao sr. Pedro Fernando* de 
Camargo, professor da 2a escola da 
vísínha cidade de Porto-Feliz. 

Diz um telegramma de Santos 
com dnta de ante-hontem: 

« Constituíu-se hoj e nesta cidade 1 
a Companhia Paulista de Armazena ' 
Gera AS que terá sua sede em Santos. 

A asserabléa geral nomeou a pri- ' 
me ira direetoria que ficou compôs- ! 

ta p*los srs. Ed^ar- Green, C. W.: Pftra hontem, perseguiu em pessoa 
MTaikeredr. Perseo de Souza Queí-; ura indndduo, de qnem s. s. suspei-
roZi j tou de gatuno, visto ter o mesmo 

Para 0 conselho fiscal íoram elei- ao avistal-o, fugido em disparada. 
tos os srs. João Pereira Bueno. i ° sr* delegado acompanhou o, au" 

Falleoinisnto 
Falleceu no dia 2ft do cor­

rente, nesta cidade a exma. sra. 
d. Arxns, de Paula Souza Tibi­
riçá, virtuosa esposa do sr. L o u -
renço Tibiriçá, tio do snr. dr. 
Jorge Tibiriçá. 

A finada contava 68 annos 
deedade, e era mãe dos srs. João, 
Antônio, Lourenço, Paulo, Ed-
gardo e dv. Francisco de Paula 
Souza Tibiriçá. 

D. Anna Tibiriçá era irmã da 
achavam enfermas, deixando de re- ;Baroneza de Limeira e pertencia 
ausar o espectaculo e alterando o' -,. . , ... 0 ,r 0 
o seu programma. 'íl distmcta família Paula bouza, 

Devemos corresponder essas fi-1 uèsta Cidade. 
nezas, indo ao theatro, por todos os O enterro teve a presença de 
motivos. muitas pessoas gradas, sendo de 

Falleceu hontem, ás 2 horas 
da madrugada a desditosa moci­
nha Egydia Silva^ sobrinha do 
sr. José da -Rocha,chefe de trerü 
da Sor@cabana. 

Essa infortunada menina iri-
G U A R D À N A C I O N A L D E Y T U ' cendiou ha dias as suas vestes, 

Sabemos que o snr. curonell derramando sobre ei Ias kerozene 

commandantesupei;ior da Guar-lacc^soi de u m lampeão que con­
duzia, em casa de seu tio, de 
um commodo para outro, facto 
que noticiámos sob a epigraphe 
acima. 

ENFERMO 

l̂cha-se enfermo o snr. Joa­
quim Januário de Quadros, es­
timado ancião que nesta cidade 
se incumbe de serviços de ar­
mação e decoração de templos 
religiosos e casas particulares. 

Desejam os-lhe melhoras. 

da Nacional deste Estado, vai 
nomear u m a commissão para 
reorgan isar essa milícia nesta 
comarca. 

••••-Acha-se na secretaria do 
mesmo cominandq, a patente do 
snr. tenente Victorio Vedolim, 
desta comarca. 

A POLUÍA 
O snr. dr: delegado de policia 

com a dedicação que lhe é peculiar, 
ante—hontem nn madrugada di 

srs. 
Etulvino Prado e coramendadoi' S. 
G. Monteiro de Castro. 

Logo que sejam preenchidas ;ts 
formalidades legaes a nova compa­
nhia encetará as suas transações». 

Calcula-3e em pouco mais ou me­
nos d* <>() mil sacca9 de eafé, o stoch 
existente na estação da Estrada de 
Ferro Paulista, situada em Ribeiríío 
Bonito, e nas da ferro via Doura-
dense. 

Na noite de ante—hontem paro 
hontem, verificou-se que uma da 
janellas da casa em que mora o sr. 
Antônio Freire, á rua Direita, es­
tava aberta. 
A policia desconfiando de um 

roubo, avisou o dono da casa que 
se achava ausente. Este mandou 
uma pessoa ver o que havia.-

Algumas gavetas de moveis es­
tavam revolvidas, porem nao se deu 
por ialta de objecto algum. 

xiliado por sua cruenanoa e 
e na carreira em que s. s. 
parou o seu rewolver para o ar, 
nas iminediaçoes da rua da Palma, 
com o fim de tazer parar o fug ti* 
vo. 
Mas nem assim o conseguiu. 

positadas sobro o feretro ricas 
e lindas coroas. 

Nossos pc-zames a distineta fa­
mília enlatada. 

NOMEAÇÕES 
Foram nomeados; para servi­

rem interinamente no cargo de 
amigna, ÍU recadador municipal o sr.Fran" 

cisco da Silva Machado, actual 
ajudante do administrador do 
mercado; para substítuil-o neste 

Carlos Mendes î erraz. 

H O R R Í V E L DESASTRE 

Em,Piracicaba, no dia 24 
do corrente deu-se um horrível 
desastre, no Engenho Monte 
Alegre. 

Francisco Feliciano, filho 
de João Faria, menor de 14 
annos> pouco mais ou menos, em­
pregado daquelle estabelecimen­
to, tendo-se approximado impru­
dentemente da moenda, foi co­
lhido pelos cylindros em movi-» 
mento, ficando inteiramente es-
phacelado antes que fosse pos-

ESCOLA DA VILLA-NüVA 

A exma. sra. d. Maria Anto-
nietta Leite Martins, professora 
da escola do bairro da Villa-
Nova, reassumiu, o exercício de 
seu cargo em data de 23 do cor­
rente mez, desistindo do resto 
da licença em cujo goso se acha­
va. 

M U S I C A N O J A R D I M 

Hoje á tarde, si o tempo per-
mittir tocará no Jardim Publi­
co a esplendida corporação mu-

CASAMENTOS 

Perante o snr. dr. Antônio 
Constantino da Silva Castro, 1\ 
juiz de Paz casaram-se hontem: 

José Rossi com Fcdora B o -
nori, Joaquim Augusto de Mes 
quita Barros com Àlzii a Mathias 
Mendes, João Zgur com Angela 
Caneveze e João Rodrigues dos 
Santos com Pantda Francisca de 
Freitas. 

Gonf3f3n3Ía antielenicaí 

Informaram-n^s de que a 
conferência anticleriçal do aca­
dêmico de direito, snr. Ricardo 
Mendes Gonçalves, foi adiada 
para a próxima quinta-feira. 

JURY: DE CAPIVARY 
0 snr. dr. José de Campos To­

ledo, juiz de direito desta comar­
ca foi convidado por seu collega 
de Capivary para presidir ás sessò»s 
do jury, naqnella comarca, nas 
quaes têm de ser julgada os 
p ocessos em que 0 juiz ]ue o 
convidou se acha impedido de func-
cionnr. < 

O snr. dr. Campos Toledo, se­
guiu ante-hont^m para aquella ci-
de. Por esse motivo nao houve hon­
tem audiência. 

InspBdes e viajantes 
Regressou de S. Paulo ô sr. 
dr. Carlos Alberto Via n na, digno 
promotor publico da comarca. 
—Regressou para P o r t o — 

Feliz o snr. Joaquim Manoel 
de Arruda Moraes, digno In­
tendente de m:an;cípal.j 



REPUBLICA 

Secção Livre 

Proteste 
CABRBUVA 

Tendo o sr. Douto'' Juve­
nal Parada, advogado, residen­
te em Sào Paulo, enviado á 
diversas pessoas desta Vi lia 
alguns luemoranduais, na qua­
lidade do advog, do da Câma­
ra Municipal do Cabreuva, 
nós abaixo assignados, verea­
dores e"Intendente Municipal. 
protestamos contra o acto iílív 
gal do sr. Presidente da Ca 
mara, outorgando procuração 
á advogados, quando a maio* 
ria da Gamara não tem srien-
cía di-so. O Intendente Munici­
pal o, o único competente pain 
autorizar procurações, este não 
deu pederes ao sr. Parada para 
lazer a 1'quidaçàx da Gamara, 
visio ler um advogado legal 
c instituído pela mesma. 

Major Antônio da Silveira 
Camargo Inlendente Municipal! 
José Antônio de Oliveira. 
José Henicio de Cerqueira 

Leite. 

do ilo$0ü0,mensalmente; uma 
no largo da Matriz n1 2, na 
esquina com uai terreno no 
mesmo largo todo murado a tr 
jolos, com 20 metros, outros 
Ires na rua doPorto ir 61-03 e 
65 oom com modos sufficientes 
para operariov;quera pretender 
diriia-sea Peruando, Dias Fer­
raz rua do Commercio. 

ilstralo de contrato 
Tendesse dissolvido o con* 
trato de coromum arcordo, dos 
baixos do sobrado AO Grande 
Armazém do Coimbra, faço scí* 
ente a quem possa interessar 
que continua a venda o nego­
cio, alugando*se commodos 
bastantes para o mesmo, quer 
por atacado ou a varejo e mora 
da de família, podendo os in* 
tere sidos entenderem-se com 
o p-opr»etario A. Coimbra. 

STesíã typocfraphia iit' 

prime'se íoíhinhas de pa" 

rede para o próximo ânno, 

cf reçosmodicos. 

GELO 

m 

m 
5*1 ' 

} Isolina Salesiani 
jj| Attende a chamados a m 
Ss| qualquer hora do dia ou M 
|f da noite ™ 

":xi iitta aoLommerciOf to || 

EDITAES 

§9111181 
Refrescos bebidas gela* 

das ás quintas, sabbados e 
iomingos-, 

Na Confeitaria das Famílias 
DE 

(ilureíia dã Gosta cfinho 
Rua Direita 

Attenção 
Vende-se por preço convi* 

(iatívo, na Villa Nova. Rua da 
Convenção, a casa n- 14 com 

gnnde quintal, com frentes 
para 3 ruas; para melhores in­
formações, e tratar no popular 
Arma/em de Fernandes Dias. 

PAPEIS PMU CASAMENTOS 

Quem precisar com prom • 
ptídáo,de papeis para casamen­
tos, quer no civil quer uo re 
ligioso, e bem assim outros 
papeis e requerimentos relati­
vos ás diversas reparlições pu­
blicas do Estado, dirija>se á 
rua da Palma n° 27 

Permuta-seiOu;vende*se 
Quatro casas no Salto por 

asas em Ytü. 
listas estão dando o alugul 

0 Doutor José de Campo* T V 
ledo, Juiz de Direito desta 
Comarca de Ytú, etc. 
Faz saber que estando de­

signado o dia doze do próxi­
mo me/ de Novembro do cor­
rente anno, ás onze horas da 
manhã, para abrir uma sessão 
ordinária do Jury que traba 
lhará em dias consecutivos, 
e que havendo procedido ao 
sorteio dos 48 jurados que 
têm de servir na mesma ses­
são, furam n» forma da lei, 
sorteados os cidadãos seguin­
tes : 

I adolpho Magalhães 
2 Adolpho Galvão de Almeida 
3 Adolpho Hauer 
4 Alfredo Teixeira 
5 Antônio deCamargo Couto 
6 Antônio P de Camargo 
7 Antônio B. de C. Primo 
8 Afcalíba de Almeida Toledo 
9 Avelino Maciel Almeida 
10 ííelannino R- de Souza 
11 Benedicto Augusto Teixeira 
12 Braz Ortíz deCamargo 
13 Dario Chagas 
li Edgardo Teixeira 
15 Francisco P. Mendes Filho 
16 Francisco de Paula Leite 
17 Francisco de T Pacheco 
18 Francisco Brenha Ribeiro 
19 Francisco Pereira Mendes 
20 João B. de A. Sampaio 
21 João B. Corrêa Sampaio 
i>2 JoãoM. de Almeida Júnior 
23 JoSo Ferraz Sampaio 

24 João de Almeida Camargo 
25 João Fiauuer Júnior 
26 Joaquim M. da Silva (Dr.) 
27 José de Padua Castanho 
28 José Bueno 
29 José Leite Pinheiro (Dr.) 
30 José Ignacio da FonsecaDr. 
31 JosiPo Carneiro 
32 Luiz Gonzaga Bicudo 
'33 Manoel Maria Bueno (Dr.) 
34 Oscar de T. Almeida Prado 
35 Paulo de /\ Souza Tibiriçá 
36 Pedro deP. Leite de Barros 
37 Porcino de Camargo Couto 

SALTO 
38 João de Aim?ida Campos 
39 Sylvestre Leal Nunes. 

INDUvTUBA 
40 Ignacio de P. Leite Barros 
41 Joâò -Firroiano de Souza 

CABREUVA 
42 Bento de Almeida Leite 
43 Lèon,el da Silveira Moraes 
54 Luiz Corrêa de Araújo 
15 Luiz de Almeida Silveira 
4b' SyceroKnphrasio daSilveira 
41 Pedro Henrique Dias 
48 ÍTrbiPo J. da S. Machado. 

Outrosira faz mais saber que 
na referida sessão hão de ser 
julgad »s os reos que se acham . 
pronunciados em crimes que 
admittem fiança, a *aber: num 
processo, Santo Vedolini, Am 
brosio Carnietto e -ántonio Car , 
nietto, réos afiançado-; e em 
outro, Porfirio Mendes e Este--1 
varo de Souza, réos ausentes] 
Iodas pronunciados no artigo 
303 do Código Penal, A Iodos 
os quaes. e a caía um de per 
si. bom como a todos os in̂  
leressados em geral, se con­
vida para comparecerem no 
edifício da Câmara Muuicipal, 
no largo da Matriz, em a saU 
das sessões úo Jury, tanto no 
referido dia e hora, como nos 
isubsequentes, emquauto durar 
a sessão, sob as penas da lei 
se faltarem. B para que che­
gue a noticia ao conhecimento 
de todos, mandou não só pas­
mar o presente edital, que será 
lido e afíixado no logar do 
costume e publicado pela im­
prensa, como proceder ás di­
ligencias necessárias para a 
notificação dos jurados, aos 
culpados e as testemunhas 
Dado e passado nesta cidade 
de llü aos vinte e três de Ou-
bro de mil novecentos e seis. 
Lu, Lupercio Borges, escrivão 
inleriuo do juryque oescrevi. 
(Assignado José de Campos To* 
ledo) 
Está conforme. 

O escrivão iuteriuo doju ry 

Lupercto Borges. 

INTIMAÇÁO COM 0 PRAZO DE 

90 DIAS 
De ordem do cidadão dr. 
Graciano Geribello, Inten­

dente Municipal interino des* 
ta cidade de Ytú, etc. 

Faço saber que, de accordo 
com os paragraohosi 1" e 3-
do art. 22 da lei ir 24 de 21 
de Abril de 18%, fica intimado 
o cidadão Felicío Pacheco, pro­
prietário do prédio n- 38 sito 
á rua da Palma desta cidade 
para no prazo de 90 dias a 
contar da publicação deste, fa­
zer a parte iío fecho de sca 
quintal que divide com o ei* 
dadão Honorato Rodrigues; de 
Arruda, conforme o requeri­
mento deste. Findo esseprazo 
será o sei viço feito por esta 
lutendencia e o intractor pa­
gará as despezas feitas com o 
referido fecho , e mais a mul­
ta de io$ooo rs. 

E, parascíencia do interes­
sado,e se não allegue ignorân­
cia lavrei estoque vai pu­
blicado pela imprensa local na 
forma da lei. 

Ytú, 19 de Outubro de 19'»6 

P. Primo 

Secretario da Câmara. 4—1 

0 Dr. José de Campos Toledo 
Juiz de Direito da Comarca 
de Ytú. 
Faço saber aos que o presen­

te virem que a requerimento 
do iuventariante dos bens da 
íim»dal).AnnaFrancisca deMes • 
quita Lobo, o offlcial portairo 
dos auditórios Augusto A. da 
Silva, \evarã a publico pregão 
de praça de venda e arreina* 
feição, no dia trinta do corren­
te mez, ao meio dia, na sala 
das audiências deste Juizo, 
edifício da Câmara Municipal, 
o prédio situado á rua da Pal­
ma desta cidade, sob numero 
vinte c cinco, confrontanuo 
pelo lado de cima com proprr 
edade do Doutor Octaviano Pe­
reira Mendes, pelo lado debai­
xo com propriedade ue Aiol-
pho Magalhães e pelos fundos 
com propriedade de dona Anto-
nia Fausta Pereira Jardfto, es* 
tando dito prédio em rumas e 
que foi avaliado por (i:5oo.ooo) 
am conto e quinhentos mil 
reis- B assim será o dito prédio 
arrematado a quem mais iiov 
e maior lance offerecer acima 
da avaliação.Para que chegue 
a noticia de todos se passou 
o presente edital que será af­
íixado no logar do costume 
e publicado pela imp.ensa. 
Dado e passado nesta cidade 
de Ytú, aos vinte de Outubro 
mil novecentos e seis. Eu, 
Bacharel Nicanor de Arruda 
Penteado, escrivão escrevi. 

J. de G.Toledo 

Conferido. 0 escrivão Ven 
teado. 

! 



REPUBLICA 

IMPOSTO PREDIAL 
#„ exei eicio de 1906 

Brenha Ribeiro De ordem do cidadão Hermogenes Brenha Ribeiro In­
tendente de Obras Publicas e Finanças da Câmara 
Municipal desta cidade de Ytú, na lorma da lei etc. 

Faço saber que está conduido o lançamento do imposto 
predial dentro do perímetro da cidade, para o pagamento 
de 8 por % pam;o corrente exercício, como abaixo se vê. 
Fica portanto, marcado o prazo de 3o dias a contar da pu­
blicação desta para reclamações, e findo esse prazo será o 
m e s m o lançamento julgado bom para o effeito de proceder-
se a cobrança do alludido imposto. B para que ninguém 
allegue ignorância publica-se o presente pela imprensa na 
forma da lei Ytú, 28 de Outubro de 1006 

Vicente de Campos, Collector Municipal 

f 

NOMES 

José de F. Serrano 
José Bueno da Silva 
Idem 
ldem 
Idem 
ldem 
Idem 
ldem 
ldem 
José Albino 
•íosò B litani 
José de F, Leite Rarros (Dr.) 
ldem 
ldem 
ldem 
ldem 
José C. Martins 
José Maria Alves 
José A. da Silva Pinheiro 
José Dias Aranha 
ldem 
José Bgner 
liem 
José P. Castanho (Tntor̂  
José Rodrigues A. 
José Brenha RibeiroftDr.) 
ldem 
ldem 
ldem 
José Avelino dos Passos 
João Baptista Rizzo 
João líaptista Le^e 
JoEo Martins Leme 
João Almeida (a herança) 
João Baptista Germano 
João L, de Souza 
João L, G. Júnior 
ldem 
ldem 
ldem 
ldem 
Idem 
ldem 
ldem 
ldem 
ldem 
João L. de Camargo 
ldem 
João David Vieira 
ldem 
João Clarinho 
João C. Xavier & Irmãos 
ldem 
João Romnaldo 
João Lourenço 
ldem 
Idem 
dem 

dos Santos 

RÜA_ N.de Casa | IMPOSTO 

95.000 
10.000 
7."00 
10.000 
7.000 
7.000 
6.000 
0.000 
6.000 
15.000 
50.000 
]8.000 
*8.000 
18 000 
80.000 
80.000 
o».00O 
75.000 
40.000 
20.000 
10.00 
12.000 
18.000 
lõ.OOO 
12.000 
19.200 
19.-200 
14.400 
48.000 
8.000 
]5.000 
40.000 
15.000 
25.000 
\2 000 
12.000 
24.000 
I5.000 
15.000 
35 000 
30.000 
10.000 
10.000 
i0.000 
30.000 
•10.000 
.15.000 
15 000 
lO.ooo 
'12.ooo 
6.000 
5o.000 
45.003 
12.000 
10.000 
35.000 
80.000 
50.000 

(Continua) 

Commercio 
Cadeia 
S. Cruz 
l<!em ldem 
ldem ldem 
ldem ldem 
Idem ldem 
ldem ldem 
ldem ldem 
Direita 
Commercio 
Idem 
ldem 
Idem 
ldem 
ldem 
ldem ldem 
ldem ldem 
ldem ldem 
Palma 
Santa Cruz 
ldem ldem 
Flores 
S. Cruz 
« Rita 
« Cruz 
« Rita 
Palma 
ldem 
S. Cruz 
ldem ldem 
Commercio 
Patrocin>o 
ldem 

/4 
3 

221 
2â3 
225 
231 
221 
s.n-
ldem 

!) 
lil 
38 
40 
42 
45 
79 

3. n-
72 
54 
31 
199 
79 
9 
38 
64 
69 
U 
37 
108 
123 
33 
49 
W 
43 

L. Patrocínio 15 
S. Rita 
Patrocínio 
ldem 
Idem 
ldem 
S. Rita 
Flores 
ldem 
Bom Jesus 
ldem ldem 
ldem ldem 
Flores 
ldem 
Patrocínio 
ldem 
Sorocaba 
Palma 
ldem 
Santa Rita 
« Cruz 
Santa Rita 
Commercio 
Idem 

33 
9 
20 
28 
35 

s.n* 
4 
20 
10 
12 
14 
4 
(J 
6 
8 
5 
9 
20 

9 9 A 

M 
-•••) 

77 
96 

«A INDUSTRIAL YTUAJVA» participa aos seus innumeros 
freguezes de café e m pó, que otferece de hoje e m diante 
u m prêmio e m cada D E Z L A T A S de café marca 

EjvlfREZA 
Os cafés desta empresa são garantidos, pois a sua tor-
refacção e enlatamento, poderão ser verificados peloslnte-» 
ressados a qualquer hora. 

Ytú, lg de Oulubro do 190g. 

MAJ2INH0, BICUDO &COME 

Mercadinho iaUense 
DE 

CAETANO LIBERATORB. & 
FILHO 

O Proprietário deste popu-

los senhores dentistas 
A viuva do cirurgião-dentis-

ta Joaquim Elias Galvão de 
Barros, tem para vender gran­
de quantidade de utensílios 
e ferramentas próprias para 

estado, podendo serem vistos 
e m sua residência á rua da 
Palma. n. 98. 

5-1 

larisMino estabelecimento uvi- dentistas; tudo cm' muito bóu 
za ao publico desta cidade 
que, chegando ultimainento de 
Itália, trouxe e m grande quan­
tidade o afamado vinho CE* 
J K A S U O L O (joe garante ser de 
pura uva e que não se en' 
contra e m outra qualquer parte 

círeço sem conpeíeneíâ 
8-2 B 

alança de.braço com 9o 
kilos de pesos de forro 
com força de 300 kil^s 

Vende-se no Coimbra. 

«a 
a 

Com casa em São Paulo e Santos 

Recebem café à consignação com üdían lamontu de dinheiro 

\ VIStó 
rmazenando nos seus vastos e hygienicos armazéns 

San Paulo. 
e ÍD 

INDEPENDENTE I>E PAGAMENTO DE ARMAZENA­
GEM PARA A RESPECTIVA VB.MU. PKL»» TEMPO B 

MODO QUE ENTENDEREM <»S SS/ÍS. ÍAZENHEIUOS 

ue$! pnç Rcpresentantt 

Alfredo Rhsinfranck 

_H iiiaíio V 
OV CASAS 

.-v 
' i abaixo assignauo. mar-

morista. prnprietariu da MAíí-
MORARIA YTUANA, participa 
at > publico que ;M: I ut - se a sua 
disposição, todos os dias úteis. 
no ee.inirerio, durante o dia, e 
á tarde em casa. de sua res»s 

1 roca-̂ se o 
Grau le Armazém 

sortinumto do 
<\o Coimbra; 

-J VLLESI \ -

EHELMANN 

PAPELARIA 

a rua do Cptnmercio mudou ciência, 
n. V2. 

Faz este aviso ás .pessoas • 
que .quiserem cuidar de seus!1 

monumentos, porque bStamos ! 
1 de finados. 
-17—l()-(»fi. 

|>. Í30NETÍ1. 'do 

111 1 

iii. rcio n 

em 
Y;ú,-


